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APRESENTAÇÃO


Este livro dedica-se às pessoas com dons especiais! Vamos aqui fazer uma rápida introdução, mas indispensável para a prática da Wicca.


A iniciação é um ritual forte conhecido no oriente como Shrotapann ou Kripá-Guru que objetiva uma transmissão de poderes ou dons que despertam o homem/ mulher do seu sono, da falta de consciência, de suas ilusões (maya, de amarras dos passado), que é conhecido como  batismo. 


E Batista iniciou nas águas do rio Jordão milhares de buscadores. Em hebraico chama-se Kabol - Transmissão.


No passado era difícil ser iniciado, poderia demorar anos. Tinha-se que servir aos mestres e haviam poucos que assumiam o discípulo para serem  iniciados.


Hoje o mundo não tem carência de mestres, mas sim, de discípulos. 


Iniciação é algo que toca o coração. Não é como um livro texto que  enches tua mente de palavras. É uma experiência pessoal individual, inesquecível e não uma experiência mental.


Provavelmente, você é da religião Católica e a iniciação na Wicca, lhe abre para outros universos principalmente com a energia da terra, das montanhas, do sol, lua, céu, etc.


Portanto, mãos à obra!INTRODUÇÃO


A Wicca é uma religião xamânica, ou seja, é proveniente das práticas orientais conhecidas por utilizarem mágica, hipnose e contados com outras entidades metafísicas. A palavra xamã vem do russo (tungue saman) e corresponde às práticas dos povos não budistas das regiões asiáticas e árticas, especialmente do povo da Sibéria (região centro norte da Ásia).  


Na Wicca são reverenciadas duas deidades principais, representadas em equilíbrio: a deusa (Lua e Terra, aspecto feminino) e o deus Cornífero, seu consorte (Sol e Animais, aspecto masculino).


Nos rituais, realizam celebrações (sabbaths) para cada estágio cíclico da Natureza (as estações). Essas celebrações contam a história da jornada do deus Cornífero desde seu nascimento, o amor pela deusa, sua morte e renascimento. Logo, a celebração tenta representar um ciclo: nascimento, amor e renascimento, que é chamado de Roda do Ano.


É muito importante especificarmos que a Wicca não se baseia em entidades que personifiquem o mal e os seus princípios são:


"Sem a nada nem a ninguém prejudicar, faça o que desejar, pois tudo o que fizer retornará para ti triplicado".


A Wicca procura se propagar através do respeito, cautela, harmonia e paz. Com isso, o feiticeiro trilha o seu caminho pela magia positiva imortalizada em seu espírito.




1 – WICCA- ORIGENS E DEFINIÇÃO 
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Ser um Bruxo é aceitar a ideologia fundamentada no respeito aos ciclos da natureza e as forças que regem o universo. Para isso, precisamos entender seus princípios.


Os conceitos da Wicca já estavam presentes em outras religiões anteriores aos cultos monoteístas e da doutrina judaico-cristã, pois sua base é o paganismo, muito comum nas doutrinas que antecedem cristo. Desse modo, com o aparecimento do cristianismo, os cultuadores da Antiga religião (ou bruxaria) passaram a ser conhecidos como pagãos e malignos. Entretanto, associar a bruxaria a qualquer tipo de prática pagã, torna-se muito genérico, pois existem diversas religiões politeístas, mas que não são ligadas à Wicca. 


Uma religião pagã seria a que acredita em diversos deuses, como a antiga religião greco-romana, as religiões celtas, o xintoísmo e o taoísmo. Estão geralmente envolvidas com a natureza, com os seres vivos e o tempo. 
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A Wicca é uma religião pagã contemporânea, que foi popularizada por volta de 1955 por Gerald Gardner (foto), escritor interessado por antropologia e funcionário público britânico. 


Dessa maneira, a wicca sofreu adaptações à modernidade dos antigos cultos aos deuses (politeísmo), baseando-se na devoção a duas entidades principais: 




	

Deusa Mãe 




	

Deus Cornífero







 


A principal característica da Wicca é obter o resgate da imagem feminina como uma potência expressiva e confiável, a qual é chamada de “Divino Feminino”. Através desse resgate, a religião procura quebrar os antigos valores dogmáticos e patriarcais das religiões vigentes, onde o poder centralizava-se na imagem masculina: um deus que se comporta como o Pai e o dominante de nossas ações. 



A Deusa Mãe
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Entidade criadora de todo o princípio feminino universal e da terra que habitamos, sendo aquela que gera o deus Pai: o filho e consorte da deusa Mãe. Responsável não só pelos campos e matas, mas também por tudo que habita neles, além de também deliberar o plano para o qual nos dirigimos após nossa passagem pelo mundo físico.


Na mitologia grega, Gaia seria a entidade correspondente, que é a deusa da terra e mãe de todos os Titãs. 



O Deus Cornífero


É o deus da fertilidade, que é representado como um homem de barba com casco e chifres de bode. A sua finalidade é de ser guardião, logo protege os portais que dividem o mundo espiritual do físico. Por causa das suas capacidades de guardião, é invocado nos rituais de louvor. 
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É o deus dos bosques, o rei do carvalho e o senhor das matas. Sua atividade consiste na filosofia do nascer e renascer, dessa maneira, o deus morre e renasce todos os dias em uma espécie de ritual de purificação. Esse tipo de processo representa a nossa própria existência, que serve para refletirmos sobre a nossa frágil mortalidade.


O deus Cornífero nasce da deusa Mãe e, além disso, carrega os atributos da fertilidade, alegria, coragem e otimismo. Ele é a força do Sol.



O Mito


De acordo com os mitos pagãos da Wicca, o processo de criação dos deuses se desenvolve em um ciclo: o deus Cornífero é uma divindade onipresente, assim como a cultuada pelos cristãos, estando presente de diversas maneiras e em diversos locais. Dessa forma, o deus Cornífero não só nasce da deusa Mãe, como também a fecunda, criando uma relação metafísica e espiritual entre os divinos. 


Ao fecundar a deusa, o deus morre no inverno e só renasce novamente no verão, criando a origem das estações do ano. Este mito contém em si os próprios ciclos da natureza, onde no verão o deus é tido como forte e vigoroso, no outono envelhece, morrendo no inverno e ressurgindo na primavera. 


Os dois seres são interligados, o que não comporta uma relação incestuosa, como a considerada pelos dogmas da cultura judaico-cristã. O mito comporta uma metáfora da vida e da morte, sendo utilizado de maneira didática para demonstrar a nossa ligação espiritual com a terra e os seres vivos. Portanto, podemos interpretar esse mito como uma representação da nossa vida, onde o que lhe for plantado será colhido.


O culto à deusa Mãe e ao deus Cornífero é pré-cristão, pois surgiu milênios antes do catolicismo e do conceito de Demônio, o qual jamais foi adorado, invocado, cultuado e reverenciado nas práticas pagãs ou como divindade da Bruxaria. Ao contrário do que pensam, a Arte Wiccana remonta os costumes divinos positivos, de um universo sereno e respeitoso. Entretanto, por ser uma filosofia baseada nas práticas dos nossos antepassados pré-cristãos, os seus conceitos de divindade são diferentes, o que justifica a adoração de um Deus possuidor de chifres


Os chifres sempre foram tidos como símbolo de honra e respeito entre os povos do neolítico, pois exprimem a força e a agressividade do touro, do cervo, do búfalo e de todos animais portadores dos mesmos. Entre os povos do período glacial uma divindade era representada com chifres para demonstrar claramente o poder da divindade que o possuía.


Quando o homem saia em busca de caça, ao retornar à sua tribo colocava os chifres do animal capturado sobre a sua cabeça, com a finalidade de demonstrar a todos da comunidade que ele vencera os obstáculos. Graças a ele, todo clã seria nutrido, logo, ele se tornava o "Rei". 
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